[image: image1.png]an

associagdo nacional de
centrosde pds graduagdo
em economia




EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001

PROVA DE MACROECONOMIA

1o Dia: 18/10/2000 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO:  8h às 10h 15 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2001



	
	1o Dia: 18/10 (Quarta-feira) – Manhã: 8h às 10h 15 - MACROECONOMIA


Instruções

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS.

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer material de consulta.

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a).

AGENDA

· 24/10/2000 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/ih/eco/ e http://www.anpec.org.br 

· 24 a 26/10/200 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até às 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos anônimos. 

· 20/11/2000 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 21/11/2000 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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· Nas questões de 1 a 12, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Nas questões 13 a 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

QUESTÃO 01
A partir dos seguintes dados (expressos em unidades monetárias):

Consumo privado = 200

Investimento privado = 50

Gastos (consumo e investimento) do Governo = 25

Receitas do Governo = 10

Exportações de bens e serviços não-fatores = 20

Importações de bens e serviços não-fatores = 18

Renda líquida enviada ao exterior = 5

Saldo da balança de serviços = -8

Transferências unilaterais (ao exterior) = 0

Saldo do balanço de pagamentos = 4

Indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ O PIB é igual a 267.

① O PIB é maior que o PNB.

② A variação de reservas cambiais é igual a –1.

③ O saldo da balança de capitais é igual a 15.

④ O déficit primário do governo é igual a 15.

QUESTÃO 02
Com base no modelo Mundell-Fleming, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Com perfeita mobilidade de capitais e câmbio fixo, uma política de mercado aberto contracionista deixará inalterada a base monetária, mas elevará o montante de reservas no ativo do Banco Central.

①
Sob a hipótese de um regime de câmbio fixo, uma expansão fiscal não resulta em efeitos reais devido à acomodação monetária requerida para manter o câmbio fixo.

②
Sob a hipótese de um regime de câmbio flexível, uma contração monetária é mais eficiente, em termos de seus efeitos reais, do que uma contração fiscal.

③
Sob a hipótese de um regime de câmbio flexível, perfeito movimento de capitais e expectativas estáticas sobre a taxa de câmbio nominal, esta será determinada pela oferta e demanda de moeda estrangeira.

④
Se a taxa nominal de câmbio – e – mede a quantidade de reais por dólar, a curva IS é negativamente inclinada no plano (Y, e).

QUESTÃO 03
Quanto ao dilema de política econômica expresso pela curva de Philips, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
O custo da redução do desemprego, medido em aumento de taxa de inflação, será tanto maior quanto maior for a capacidade ociosa da economia.

①
Uma curva de Phillips negativamente inclinada significa que, por exemplo, uma redução da tributação expande a demanda agregada, reduz o desemprego, mas eleva a taxa de inflação.

②
Segundo Friedman, curva de Phillips de longo prazo é uma reta vertical.

③
A redução da inflação esperada não tem impacto algum sobre a relação de curto prazo entre inflação e desemprego.

④
A curva de Phillips indica que a opção de inflação baixa é preferível à de inflação alta devido à hipótese de neutralidade da moeda no curto prazo.

QUESTÃO 04
Sobre a comparação entre a teoria monetária Keynesiana e a teoria quantitativa da moeda, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Para Keynes, a um determinado nível de taxa de juros suficientemente baixo, a procura especulativa de moeda torna-se infinitamente elástica.

①
Para Keynes, a demanda de moeda por motivo precaução justifica-se pela expectativa de obtenção de lucros decorrentes da variação dos preços dos títulos.

②
Dentro da tradição Keynesiana, a demanda de moeda para transações será tanto maior quanto menor for o número de retiradas de contas remuneradas por unidade de tempo.

③
O motivo transação não está presente na abordagem neoclássica da demanda de moeda.

④
A reconstrução da teoria quantitativa da moeda proposta por Friedman demonstra que a política monetária não produz efeitos reais. 

QUESTÃO 05

Sobre a criação de meios de pagamento e o multiplicador da base monetária, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Uma expansão monetária pode ser causada pelo aumento da proporção dos meios de pagamento sob a forma de depósitos à vista nos bancos comerciais.

①
Toda variação na quantidade de meios de pagamento tem como contrapartida uma variação igual e em sentido inverso do passivo não-monetário do setor bancário.

②
O aumento dos meios de pagamento pode ser causado pela expansão de operações de redesconto.

③
O multiplicador será tanto maior quanto menor for o encaixe compulsório sobre depósitos à vista dos bancos comerciais.

④
O multiplicador será tanto maior quanto maior for a velocidade de circulação da moeda.

QUESTÃO 06
A partir do esquema IS-LM, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Seja o ponto (Y1, i1), à direita das funções IS e LM. A hipótese de ajuste automático do mercado de ativos implica que, caso a  economia se encontre neste ponto, ocorrerá aumento imediato da taxa de juros.

①
Um aumento do gasto governamental não altera a renda de equilíbrio se a função LM é vertical pela razão de que, nesse caso, a economia já estaria operando em pleno-emprego.

②
Um aumento na alíquota do imposto sobre a renda tem o efeito de aumentar o impacto da política monetária sobre a renda.

③
O efeito crowding-out do investimento será menor na hipótese de uma variação autônoma do consumo do que no caso de uma idêntica variação no gasto governamental.

④
Uma diminuição na incerteza em relação à data e ao volume dos desembolsos futuros determina um deslocamento para a direita da curva LM.

QUESTÃO 07
Assinale se as proposições abaixo são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Se a função consumo é do tipo C = C(Y) (logo, não há efeito-Pigou) e a função LM é horizontal, a queda de preços não altera o nível de renda, pois a função demanda agregada é vertical.

①
Expectativas de aumento de preços afetarão favoravelmente as decisões de investimento, ainda que a economia opere na armadilha da liquidez.

②
Se a propensão dos devedores a gastar a partir de variações da riqueza real é maior do que a dos credores, a deflação terá, ceteris paribus, efeito depressivo sobre a demanda agregada.

③
Se a curva de oferta agregada é positivamente inclinada, o efeito sobre a renda de um aumento do gasto governamental equivale àquele previsto pelo multiplicador fiscal.

④
Seja uma economia com firmas competitivas e função de produção em que o trabalho é o único fator, Y = F (L), sendo F’ > 0 e F’’ < 0. Supondo salário nominal W constante, a função de oferta agregada será positivamente inclinada.

QUESTÃO 08
Sobre política monetária, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Uma política monetária expansionista não tem efeito real algum se a demanda de moeda é perfeitamente juros-elástica.

①
Uma desvantagem de “regras”, em relação à “discrição”, é a impossibilidade de implementar uma política ativa por meio de “regras”.

②
Uma política monetária expansionista pode ter efeitos reais de curto prazo como conseqüência da assimetria de informações entre empresas e governo.

③
A inconsistência dinâmica de uma política monetária discricionária decorre da incapacidade de o governo gerar surpresa inflacionária e aumentar o produto de curto prazo.

④
A crítica de Lucas ressalta a importância de modelos econométricos para se avaliar os efeitos da política monetária.

QUESTÃO 09
Sobre as demandas de consumo e de investimento, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Segundo o modelo do ciclo de vida, pode-se prever que a elevação da participação dos idosos na população levará a uma redução da taxa de poupança.

①
Segundo a hipótese da renda permanente, aumentos na renda permanente geram idênticos aumentos no consumo.

②
A abordagem Barro-Ricardo argumenta que uma redução de impostos no presente, financiada por emissão de títulos, não aumenta o consumo presente, mas sim o consumo futuro quando o governo resgatar os títulos e efetuar o pagamento dos juros.

③
A importância do investimento deriva do fato de ser ele o componente de mais elevada participação no PIB.

④
Se a taxa de juros é de 10% a.a., valerá a pena realizar um investimento de $100, do qual se esperam retornos líquidos de $ 44 ao final do primeiro ano e $ 60,5 ao final do segundo.

QUESTÃO 10
Supondo um modelo Keynesiano simples, com preços dados e economia fechada, indique se as proposições abaixo são falsas ou verdadeiras: 

Ⓞ
Se a função que determina as transferências governamentais passa de T = TA para T = TA – tY, em que TA > 0 e 0 < t < 1, o efeito sobre a renda de variações autônomas do investimento será intensificado.

①
O paradoxo da poupança implica que um aumento autônomo do consumo gera um aumento equivalente na poupança agregada.

②
Com uma função consumo do tipo C = CA + cY, em que 0 < c < 1, a propensão média a consumir é decrescente em Y.

③
A substituição de uma função investimento do tipo I = IA por outra do tipo I = IA – bi + dY, em que i é a taxa de juros e 0 < d < 1, implica um aumento do multiplicador.

④
O aumento da renda agregada decorrente de uma redução autônoma de $ 10 nos impostos será igual àquele que decorrer de um aumento autônomo de $ 10 no investimento.

QUESTÃO 11
Indique se as proposições abaixo, todas relacionadas ao modelo de crescimento de Solow, são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
No modelo com retornos constantes de escala, a produtividade marginal do capital é constante.

①
No estado estacionário de uma economia com crescimento da população, o consumo equivale ao produto menos a depreciação do capital.

②
Um aumento na taxa de poupança aumenta permanentemente a taxa de crescimento do produto per capita.

③
Uma queda na taxa de crescimento populacional está associada a um aumento da renda per capita e a uma queda na taxa de crescimento do produto.

④
Se a economia opera com capital superior àquele previsto pela regra de ouro, uma queda na taxa de poupança determinará níveis de consumo superiores ao original, tanto no curto quanto no longo prazo.

QUESTÃO 12
Sobre a controvérsia entre Novos Keynesianos e Novos Clássicos, indique se as afirmações são falsas ou verdadeiras:

Ⓞ
Um dos objetivos da abordagem dos Novos Keynesianos foi fornecer fundamentos microeconômicos à análise Keynesiana tradicional.

①
A hipótese dos custos de menu argumenta que firmas atuando em competição monopolista aumentam seus preços mesmo quando as variações nos custos de menu são pequenas.

②
Para os Novos Clássicos, as mudanças na oferta de moeda afetam o produto no curto prazo apenas se os preços e salários são rígidos.

③
Para os Novos Clássicos, as flutuações da atividade econômica são causadas por choques reais que atingem a economia como um todo.

④
A hipótese das expectativas racionais tem sido incorporada aos modelos dos Novos Keynesianos.

QUESTÃO 13
Sejam:

IS:
Y
=
2,5[A – 20i]

LM:
Y
=
450 + 30i


 I
=
300 – 20i

em que Y é a renda, A é o gasto autônomo, i é a taxa nominal de juros e I é o investimento privado. A partir de um gasto autônomo inicial de 500, calcule de quanto será o aumento ou redução do investimento privado que decorrerá de um aumento do gasto autônomo igual a 64. (Transcreva para a Folha de Respostas apenas o número absoluto).

QUESTÃO 14

Em uma economia, para um dado ano, obtêm-se os seguintes resultados (em % do Produto Nacional Bruto – PNB):

Investimento público: 5%

Investimento privado: 14%

Déficit operacional do setor público: 0%

Déficit real do balanço de pagamentos em transações correntes: 0%

Imposto inflacionário: 3%

Calcule, em % do PNB, a poupança real do setor privado.

QUESTÃO 15
Suponha taxa de juros nominal de 12%, inflação de 2%, superávit fiscal primário e relação dívida pública / PIB iguais a 5% do PIB. Para que a relação dívida pública / PIB permaneça constante, qual deve ser, em %, o crescimento real do PIB?
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